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Da separação à conexão 

A ecologia integral como perspectiva orientadora para um futuro emergente 

Introdução 

Bom dia, boa tarde ou boa noite a todas e todos. 

É para mim uma profunda honra e uma imensa alegria dirigir-me aos jovens, educadores e 
voluntários reunidos em Sevilha por ocasião do XIII Congresso Internacional VIDES. 

Meu nome é Catalina Hinojosa López, sou do Equador e atualmente vivo em Trento, na 
Itália. Trabalho com a ONG New Humanity, organização que representa 
internacionalmente o Movimento dos Focolares. Faço também parte do movimento e da 
fundação global The Economy of Francesco, em particular do Village Agricultura e Justiça. 

Hoje tenho a honra de responder com vocês ao chamado central deste Congresso: ser 
missionários da esperança e portadores de propostas inovadoras para enfrentar os 
desafios do nosso tempo. 

Juntos, vamos olhar para a realidade em que vivemos, refletir a partir da lente da ecologia 
integral e compreender como podemos agir para construir um futuro emergente em 
nossas comunidades. 

 
SEÇÃO 1 – VER 

Da separação à conexão 

O iceberg da nossa realidade (Theory U) 

Para curar a nossa relação com a Mãe Terra e abrir-nos ao novo, precisamos primeiro olhar 
com honestidade onde a nossa conexão com a criação foi rompida. 

Utilizamos aqui uma imagem da Theory U de Otto Scharmer: o iceberg. 
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O que normalmente vemos é apenas a parte acima da superfície. 

São os sintomas visíveis: mudanças climáticas, pobreza, guerras, colapso sistêmico e 
lógicas capitalistas que reduzem o ser humano a um homo economicus, consumidor 
individualista, competitivo e egoísta. 

Mas tudo isso são apenas sintomas. 

Abaixo da superfície estão as causas estruturais profundas desta crise socioambiental 
complexa. 

 
Momento de reflexão – 30 segundos 

Convido-vos agora a uma breve pausa. 

Trinta segundos de silêncio. 

Perguntem a si mesmos: 

Quais são, na sua opinião, as causas mais profundas das crises que estamos vivendo hoje? 

(30 segundos de silêncio) 

 
As causas profundas: a perspectiva do ego 

Abaixo da superfície encontramos um sistema do ego, que se manifesta em três 
separações fundamentais. 

Primeiro: separação da natureza. 

A Terra passa a ser vista como um recurso externo a ser explorado, e não como um sistema 
vivo ao qual pertencemos. 

Segundo: separação dos outros. 

Prevalecem lógicas competitivas e neocoloniais que colocam o poder econômico e político 
acima da dignidade humana. 

Terceiro: separação de si mesmo e de Deus. 

Perde-se o contato com a paz interior e com a própria dimensão espiritual. 

Essa tripla separação gera uma crise multidimensional que fragmenta pessoas e planeta, 
transformando irmãos e irmãs em adversários. 
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As crises como efeito da separação 

Todas essas crises são efeitos de uma mesma lógica do ego. Fenômenos como o 
neocolonialismo e a exploração também nascem dessa mesma raiz. 

Por exemplo, na transição energética buscamos reduzir o CO₂ através de baterias elétricas, 
mas a sua produção depende da extração intensiva de minerais no Sul Global. 

Além disso, poucos atores controlam o processo de reciclagem dessas baterias ao fim de 
sua vida útil. 

Dessa forma, enquanto tentamos resolver um problema ambiental, criamos outros 
impactos sociais e ecológicos em diferentes regiões do mundo. 

Para muitas comunidades que ainda não têm acesso básico à eletricidade, este modelo 
continua sendo profundamente injusto. 

 
Rumo à conexão 

Sei bem como é fácil olhar para o mundo — entre guerras, exploração e pobreza espiritual 
— e sentir-se sobrecarregado, frustrado ou impotente, ou pensar que a culpa é sempre 
dos outros. 

Mas hoje o meu objetivo não é focar no desespero da situação geopolítica, social, 
ecológica e econômica que já conhecemos. 

Quero antes convidar-nos a olhar com coragem para as causas profundas dessas crises, 
para podermos passar conscientemente da separação à conexão. 

Não olhamos para o fundo do iceberg para desesperar. 

Fazemo-lo para compreender como ativar um futuro emergente diferente, através de 
ferramentas como o presencing, a escuta profunda e a cocriação de novas soluções. 

 

SEÇÃO 2 – REFLETIR 

Da ecologia integral à conexão 

A sabedoria da conexão: Ingrid e Chiara Lubich 

Essa passagem da separação para a conexão é exatamente o que a ecologia integral nos 
propõe. 
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Há alguns anos, ouvi Ingrid Gomes Neuque, representante da Organização Nacional 
Indígena da Colômbia, explicar que a ecologia integral tem suas raízes justamente na 
conexão. 

Ela nos ofereceu uma imagem muito forte: um bebê no ventre materno. 

Sua primeira relação é com a mãe, através do cordão umbilical e da placenta. A mãe, por 
sua vez, recebe o seu alimento da Terra. 

Estamos, portanto, constantemente inseridos numa rede de conexões vitais com a nossa 
Casa Comum. 

Os povos indígenas preservaram essa sabedoria ancestral: vivem em relação com a 
natureza, sentindo-se parte dela e protegendo um espaço sagrado de beleza e vida. 

Hoje, quando falamos de “terapia da floresta” ou “pet therapy”, não se trata apenas de 
uma moda, mas de um grito humano inconsciente de reconexão consigo mesmo, com 
Deus, com a natureza e com a humanidade. 

 
A unidade segundo Chiara Lubich 

Essa mesma unidade foi vivida por Chiara Lubich, fundadora do Movimento dos Focolares, 
cujo carisma é a fraternidade universal. 

Em uma profunda experiência espiritual, ela escreveu: 

“Unidos a Ela, Maria nos ensinou a perceber o amor ‘belo’, que é Deus, sob a criação, de 
modo que tudo nos aparecia ligado por esse amor. Víamos, por exemplo, na natureza, 
tudo animado como por um sol espiritual além do físico; víamos tudo viver de amor: o rio 
ia ao mar por amor, a água evaporava por amor, a chuva caía por amor. Tudo na Terra 
estava em relação de amor com tudo o resto: cada coisa com cada coisa. Percebíamos o 
fio de ouro que une todos os seres. Sentia que tinha sido criada como dom para quem 
está ao meu lado, e que quem está ao meu lado foi criado por Deus como dom para mim.” 

Chiara descreve a unidade como sentir-se um com todos e com tudo. 

A unidade significa pertença, conexão profunda e paz interior. 

Quando temos consciência desse “fio de ouro invisível”, nascem a alegria, a segurança e o 
amor. 

E quando sabemos que estamos conectados, já não podemos aceitar destruir nada nem 
ninguém. 
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Como disse Gandhi: “Não posso te ferir sem me ferir também.” 

Para ver esse fio de ouro, precisamos passar conscientemente do ego ao eco, 
abandonando a lógica da separação e do controle. 

 
Rumo à sustentabilidade da vida 

As experiências de Ingrid e Chiara nos convidam, portanto, a passar da separação à 
conexão e a colocar a sustentabilidade da vida no centro de toda análise dos sistemas 
sociais e econômicos. 

Como nos recorda o Papa Francisco na Laudato Si’ (63): 

“Dada a complexidade da crise ecológica e suas múltiplas causas, é necessário reconhecer 
que as soluções não podem derivar de uma única interpretação da realidade. Deve-se 
também respeitar a riqueza cultural dos diferentes povos, sua arte, poesia, vida interior e 
espiritualidade… nenhuma forma de saber pode ser excluída, nem mesmo a religião.” 

 
Quadros alternativos globais 

Hoje existem visões alternativas que estão transformando a forma de responder à crise: 

• Buen Vivir: uma cosmovisão andina que promove harmonia pessoal, comunitária e 
cósmica através de uma vida simples e partilhada, baseada na reciprocidade e na 
complementaridade. 

• Ubuntu: da África, que ensina “eu sou porque nós somos”, afirmando que o ser 
humano faz parte de uma rede relacional e espiritual. 

 
Laudato Si’ e o paradigma relacional 

Na Laudato Si’, o Papa Francisco fala de ecologia integral, unindo o desenvolvimento 
humano e o cuidado com o meio ambiente. 

Referindo-se a São Francisco de Assis, ele apresenta uma visão que ultrapassa a linguagem 
da ciência, reconduzindo-nos ao coração do humano. 

São Francisco chamava cada criatura de “irmão” ou “irmã”, rejeitando a lógica de 
dominação. 

“Integral” significa que tudo está conectado: natureza e humanidade não estão separadas. 
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Quando perdemos o sentido de fraternidade, tornamo-nos exploradores. Quando 
redescobrimos a conexão, nasce espontaneamente o cuidado. 

 
Da perspectiva do ego à perspectiva do eco 

A ecologia integral nos convida a passar do ego ao eco: o que acontece num lugar tem 
consequências em outro. Todos somos responsáveis. 

Cabe a nós construir novas perspectivas e novas soluções a partir dos nossos contextos 
locais, da nossa casa e da nossa comunidade. 

 

 

 


